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NNO do Nafcimento de noílb Senhor Jefus Chrifto de mil

fetecentos fincoenta e dous , aos vinte e leis de Agofto do di^

to anno naJunta da Adminiftraçao do Tabaco, perante o Pre-

fidente Deputado da dita Junta, e Procurador da Fazenda da

repartição delia, parecerão Jofé Machado Pinto ,
Fidalgo da

Cafa de Sua Mageftade, per fi, ecomo Procurador de Manoel de Aze-

vedo e Silva , e com Manoel Fernandes Cruz ,
António Carneiro dos

Santos, íoão Luiz Alvares, Caetano do Couto Pereira, e Bento GonfaK

ves Fortes j e fendo-lhes moílrado o Decreto de Sua Mageítade de qua-

torze de Tiinho domefrao anno, por que o dito Senhor lhes mandava ar-

rematar o Contrato Geral deites Reinos, Ilhas adjacentes, ePrehdio de

Mazagáo por tempo de trez annos
,
que hão deter prmcipio no P™eiro

de Janeiro de mil fetecentos fincoenta e trez, e acabar no ultimo de De-

zembro de mil fetecentos fincoenta e finco em lanço fechado, ficando to-

dos, e cada hum delles in JoUdum obrigados ao dito Contrato ,
pelo pre-

ço, 'e com as Condições feguintes : Que pagarão pelo dito Contrato em

cada hum dos ditos trez annos oitocentos e quarenta contos de reis li-

vres para a Fazenda Real , e pagos em mezadas de fincoenta contos de

reis cada huma, que íerâo entregues atè dez domez, que fe fegmr, aos

em que fe forem vencendo, e em quartéis defefí^enta contos de reis cada

hum ,
pagos na forma coílumada ,- e alem do dito preço ferão obrigados

a pagar na Ilha terceira aos quartéis em cada hum anno do feu Contrato

dous contos fetecentos noventa e nove mil trezentos efefiTenta reis aovei>

cimento do trigo dos foldados na Provedoria da Fazenda da dita Ilha. E

na Cidade da Bahia terão prompto hum Patacho ,
para vir com aviío a

eíle Reino na chegada das Náos da índia, quando o Vice-Rei daquelle

Eftado o quizer mandar , o qual fe não fervirá de outra embarcação al-

guma para eíle fim, como lhe ordenou o mefmo Senhor. E a íegurança

dos ditos preços
,
promptidão de feus pagamentos , e ao damno

,
que do

Contrato reíukar à Fazenda de Sua Mageílade , ou de outra qualquer

coufa , poílo que não íeja exprefi^a , ficarão ge^ralmente obrigados todos

os referidos futuros Contratadores , e cada hum m Johdum -, e eíia meí-

ma obrigação contrahirá outra qualquer pefl:oa, ou pefiToas, que com el-

les forem interefi^ados neíle negocio ,
poílo que não aflignem na arrema-

tação ,
para o que Sua Mageítade foi íervido difpenfar em qualquer lei>

ou direito contrario,- e nem huns, nem outros fe poderão efcuíar das re-^

feridas íokiçôes por meios de lesão , compenfação , ou defconto ,
ainda

que tenha origem em cafo furtuito ,
fofttum , ou mfolttum j

porque todos

eíles benefícios de direito ficão renunciados nopreíente Contrato, o qual

fempre fe ha de interpretar em dúvida contra eíles ditos futuros Contra-

tadores ,
por cuja conta ficarão todas as defpezas coftumadas ,

a que fo

lhes accreíce o augmento ,
que na forma abaixo declarada mandou Sua

Mageítade fazer nos ordenados do Prefidente , e Miniítros deita Junta,

e fe lhes não pafí^ará Alvará de correr , fem que elles futuros Contrata-
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dores façío certo haver depoíítado em poder do Thefoureíro Geral def-
ta repartição duzentos mil cruzados mortos

, que lhes ferão levados em
conta nas ultimas mezadas dofeu triétiníoj e faltando a qualquer dos fo-
breditos pagamentos

, poderão logo fer removidos íem mais ordem , ou
figura de juizOj ficando porém íempre obrigados a todo odamno, que a
Real Fazenda de Sua Mageftade experimentar nefte , e no futuro Con-
trato

,
o que também fe praticará acontecendo algum damno

, por falta-
rem os Contratadores^ Geraes futuros à obíervancia das mais claufulas
abaixo apontadas ,• porém cumprindo inteiramente com as fuás obrigações,
lhes ficará conipetindo a liberdade, de que elles tão fomente pofsão man-
dar vender todo o Tabaco de pó , e rolo , ao qual , na forma do Regi-
mento do Eftanco

, poderão dar confumo neftes Reinos , e Ilhas adjacen-
tes

,
como também no Prefidio de Mâzagao ,• mas não poderão ter.mais

fabrica
, que adefta Corte , e delia fahirão todos os provimentos neceíTa*

rios para qualquer dos fobreditos deílriaos , e fuás cafas de adminiftra-
ção

,
ou feitorias

, e fó em cafo que por tempeílade , ou outros femelhan-
tes acontecimentos furtuitos não poísão fornecer a Cidade do Porto à pro-
porção de feu confumo , lhes fera licito fabricar nella algum Tabaco de
pó, ate que celTe a neceflidade , fazendo- fe do que houver eiíi rolo, do
í]ual, e do que fe reduzir, e confumir em pó , não íó fe fará a arrecada-
ção ordenada por Decreto de vinte e finco de Novembro de mil fetecen*
tos trinta e fete , mas também as níieímas emmentas

, que Sua Magefta*
de mandou fe praticafi^em na fabrica defta Corte , e delias cada femana o
Superintendente do dito género da mefma Cidade do Porto remetterá a
eíla Junta huma copia autentica, que pelo Eícrivão do Eílanco felança^
rá em livro particular deíla arrecadação.

E para que o Contrato não experimente falta do feu género, pode-
rão os mefmos Contratadores futuros ^não fó mandar ao Brazil trez Náos
de licença, que lhes concede o mefmo Senhor, na forma dos Contraros
precedentes

,
mas também efcolher na Alfandega pelos Meftres da fabri-

ca, dentro de hum mez, depois da defcargã das frotas , todo o Tabaco,
que lhes parecer precifo para ò íeu confumo, tomando-o por hum rateio
de todas as partidas , em que entrarão os rolos

, que por fua conta lhes
vierem nas Náos de licença', edefde o dia , em que fe fizer a feparação,
e efcolha, ficarão por fua conta todos os rolos efcolhidos, que farão con-
duzir para a fabrica à proporção dofeu confumo,- com tal declaração po^
rèm

, que no ultimo anno não dará o Provedor da Alfandega defpacho
algum de Tabaco para a fabrica íem efcrito do Efcrivão do Eílanco , o
qual os pafl^ará atè a concorrente quantidade do que fe houver confumido ent
outro tal anno do Contrato antecedente ; e para fe defpachar aífim mais
Tabaco

, precederá^ordem deflaJunta ,• e havendo alguma neceífidade fu-

perveniente
,
poderão também os mefmos Contratadores futuros embara-

çar na Alfandega para provimento do anno
,
que fe feguir , atè mil e

quinhentos rolos de Tabaco, tomando-o pelo preço commum, que aoiaí

tem-
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tempo valer captWyTazendo logo a efcolha, efeparaçao, para que def-

de o tempo delia lhes fiquem por íua conta , e rifco , como verdadeira-

mente comprados. E todo o Tabaco , a que os mefmos Contratadores

futuros derem coníumo , conforme a liberdade ,
que lhes concedo , fera

vendido pelo preço determinado no Decreto de doze de Agofto de mil

fetecentos e vmte e hum , exceptuando fomente o que fe confumn- na Pra-

ça deMazac^ão, porque neíla venderão o Tabaco deamoftra, e Cidade,

aífim por gmíTo, como por meudo., a razão de oitocentos reis cada arrá-

tel , e da mefma forma o de fimonte a quatrocentos reis , e o de^rolo a

duzentos reis j nem poderão tirar da fabrica , cafas de adminiíftração , ef-

tancos , ou outros femelhantes lugares Tabaco algum para o darem gra-

cioíamente, ainda que feja a titulo de efmolas , ou propinas de qualquer

Communidade, ou outras peíFoas, fem excepção alguma
j
porque fó pa-

ra vender o Tabaco pelos preços determinados lhes concede Sua Ma-

geftade a fobredita faculdade ^ e barateando-o , ou dando-o de graça, fi-

carão incurfos nas penas dos defcaminhadores , as quaes também impoe

Sua Mageftade irremifiivelmente aos Efianqueiros do meudo ,
que por

efte modo venderem nos Eílancos qualquer Tabaco tirado da fabrica
,
ou

eaías de adminiílração em quartas per fi , o« por interpofias peííoas. E

para qu^ tudo fe obferve cumpridamente como convém, nao poderá íahir

da fabrica Tabaco algum , em qualquer quantidade, porminima, que feja,

fem fer pezado , marcado , e tomado em emmenta por ambos os Eícrivães

que fervem noEftanco, aos quaes, e a todas as outras pefíbas, que con-

correrem para fe extrahir Tabaco em outra forma , ou fe vender nos Ef-

tancos do meudo contra a prohibição affima declarada , não fó impõem

Sua Mageftade a pena de perdimento de feus officios , mas também to-

das as eftabelecidas contra os defcaminhadores j e para maior firmeza,

em todas as devaças de defcaminhos de Tabaco ,
que o mefmo Senhor

manda confervar íempre abertas , fe perguntará eípecialmente^pelos com-

mettidos contra efta determinação. Ecomo por efte modo ficao extinftas

todas as propinas de Tabaco . comprehendendo também as do que fe fa-

brica para o Eftado da índia, houve Sua Mageftade por bem, que oPre-

fidente, e Miniftros da Junta na folha de feu ordenado, que vencem por

ajuda de cufto, levem mais em cada hum anno , em quanto nao mandar

o contrario , a íaber : o mefmo Prefidente feftenta mil reis , e os Minif-

tros trinta
,
que fe computarão nas defpezas , a que são obrigados os re-

feridos Contratadores. E as amoftras ,
que na Alfandega do Tabaco k

coftumão tirar dos rolos, para conhecimento da fua qualidade, fe reporão

inteiramente nos mefmos rolos i
nem por modo ,

ou pretexto algum po-

derão fahir da mefma Alfandega j e aspeftbas, que delias asextrahirem,

ou concorrerem para a fua extracção , incorrerão nas penas aíTima decla-

radas í e no primeiro anno defte Contrato ferão obrigados os Contrata-

dores futuros apagar os finco mil arráteis de Tabaco, que fe lhes hão de

paíTar por manifefto ,
porque no mefmo tempo lhes fera fatisfeita outra

ux tan-



tanta quantia
,
que deixarão no fira do mefmo Contrato j com declaração

porém , que a quantia
, que aíTim deixarem , lhes fera abonada pela Real

Fazenda a razão de duzentos reis ca^a arrátel de Tabaco de amoftra.
Cidade , e fimonte, e cem reis por cada arrátel de rolo^ mas a elles fu-
turos Contratadores lhes fera cái regado por trezentos e vinte reis cada
arrátel de Tabaco de pó de todas as fobreditas qualidades , e por cento
e trinta reis cada anatei de rolo, conforme a Condição quarta abaixo de-
clarada. Outrofim foi o mefmo Senhor fervido declarar, que todas as leis

Decretos
, e mais refoluçôes , expedidas em favor do Eftanco contra os

defcaminhos , é contrabandos do* Tabaco , fe obfervaíTem inviolavelmen-
te contra os tranfgreíTores com as penas determinadas , fem fe admittir,
ou praticar em contrario interpretação alguma, e damefma forte fecum-
priíiem^todos os privilégios

, izençoes , e liberdades
, que por quaefquer

refoluçôes de Sua Mageílade são concedidas aos Contratadores , feus Fei-
tores , Adminiftradores , e mais peíToas occupadas no expediente do mef-
mo Contrato , aífim para a fua arrecadação , e confumo , como para con-
dução , e tranfporte dos Tabacos , dos quaes fendo remettidos pela barra
fora para os portos deíles Reinos, Ilhas, e Prefidio deMazagão, fe não>
pagarão direitos alguns ,• nem as fobreditas peflbas ferão conftrangidas aos
encaigos públicos de qualquer qualidade , como o mefmo Senhor*foi fer-
vido determinar porrefolução de vinte de Setembro de mil fetecentos qua-?
renta edous, porque ©privilegio do Tabaco ha.de preferir a qualquer ou-
tro privilegio , ou coufa privilegiada , exceptuando fomente o íerviço das
obras, que fe fizerem de efpecialiflima ordem do mefmo Senhor. E quan-
to aos Eílanqueiros poderão elles Contratadores futuros nomear para a.s

Freguezias , que confiarem de mais de cem vizinhos trezEftancos, fican-

do as de menor quantidade em Kum fó privilegiado , conforme o coftu-
me, e ordens. E em todas ascaufas, que differem refpeito ao Contrato,
ferão fempre ouvidos os mefmos Contratadores. E as refidencias dos Mi-
niftros , e Governadores deftes Reinos , e fuás Conquiftas fe não haverão
por correntes , íem que primeiro juntem certidão deite Tribunal

, pela
qual mofirem haverem cumprido todas as fuás ordens , ouvido para o meí-
mo effeito p Procurador da Fazenda defta repartição : e para evitar os
defcaminhos, que íe commettem na cobrança dos conhecimentos , folhas,
e mais papeis

, que os Contratadores coftumão pagar
, para fe lhes leva-

i^m em conta , com grave prejuízo da Fazenda Real , houve por bem o
mefmo Senhor que os ditos Contratadores futuros não pofsão pagar fo-
lhas , conhecimentos^, ou papeis alguns de cobrança modernos , ou anti-
gos, ainda que tenhão as verbas necefi^arias, íacados fobre osThefourei-
ros Geraes do Tabaco

, antes entreguem a eftes em dinheiro de contado
nos tempos devidos as mezadas, e quartéis, para elles da fua mão paga-
rem a quem pertencer , e os ditos Thefoureiros fomente poderão pagar
do preço do Contrato, e do rendimento da Alfandega os conhecimentos,;
folhas, e mais papeis vencidos no feu tempo, os quaes fenão facarão de

fó-



fora , nem fe entregarão às partes , e íomente íe lavrafao no a£lo ,
em

que eíFedivamente fe pagarem , declarando-íe afíim nos mefmos conhe-

cimentos facados febre outros Thefoureiros , ou Officiaes, que nafua re-

ceita tiverem confignaçoes , antes entregarão eftas aos mefmos Officiaes,

para eíles pagarem a quem tocar pela ordem de fuás folhas , aos quaes

,

pelas vias , a quem pertencem , ordenou Sua Mageílade a forma ,
em que

devem pagar. E pagando os ditos Contratadores futuros , e Theíourei-

ros Geraes de outro modo, íe lhes. não levarão emdefpeza^ e os Thefou-

reiros Geraes não poderão pagar conhecimentos , folhas, ou outro qual-

quer papel do tempo do feu recebimento , fem primeiro terem deípacho

defte Tribunal , e no ado do pagamento porá o Efcrivão da receita em

todos os conhecimentos verba de que foi pago em tal dia de tal anno

,

que affignará elle , e o Thefoureiro , e fem efta formalidade não lerá le-

vado em defpeza papel algum nos Contos do Reino, eCafa, como omef-

mo Senhor ordenou pela parte » a que tocava. Poderão porém os ditos

Contratadores futuros , e Thefoureiros Geraes pagar todas as importân-

cias, que por Decretos lhes forem ordenadas , íem refpeito ao tempo, nem

k caufa ; e os conhecimentos , folhas , e mais papeis antigos , de que fe

pertenderem paí^amentos ,
íomente os podei ão fatisfazer por Decretos,

ou defpachos deíla Junta, nos quaes fe declarem as peííoas , a que fe de-

ver, as quantias, que fe lhes deverem , a caufa, e tempo das dividas, e

a razão, por que não forão pagas j
e na íobredita forma, e com as tbri-

gaçoes referidas foi dito pelos mefmos Jofé Machado Pinto per fi, e co-

mo Procurador de Manoel de Azevedo e Silva, Manoel Fernandes Cruz,

António Carneiro dos Santos, João Luiz Alvares, Caetano do Couto Pe-

reira e Benio Gonfalves Fortes ao dito Prefidente , e Deputados defla

Junta' íendoprefente o Procurador daFazenda, que elles aceitavão odi-

to Contrato na forma ,
que Sua Mageftade lho mandava arrematar , e

pelo meímo preço de oitocentos e quarenta contos de reis livres para a

Fazenda Real em cada hum dos ditos trez annos, e com as Condições,

e declarações affima referidas , e os ditos Prefidente , e Deputados lhes

houverão por rematado o dito Contrato com mais as Condições feguintes.

L

COm condição
,
que de mais do preço deíle Contrato fe obrigao a

pagar os ordenados dos Miniftros, eOiíiciaes, que ao prefente fer-

vem , na forma ,
que fe pratica , e aos mais

,
que fe entender daqui em

diante convém accrefcentar para melhor forma , e arrecadação , fendo pa-

ra jíTo ouvidos elles Contratadores Geraes ; e affim mais pagarão todas

as defpezas ,
que fe fizerem com as manufaduras , e fabri<:as : e outro fim

pagarão as efmolas , que coílumavão , e coftumão ir na folha ,• e final-

mente todos os gaftos concernentes aeíle negocio, fempre debaixo da ar-

recadação Realí e a importância dos ordenados dos Miniííros , Officiaes,

e efmolas entregarão com feparação ao.Thefoureiro Geral ,
para que

por fua mão fejão pagos por folha j e quando algum dos ditos Officiaes
"
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feja maí procedido o farão prefente
,
para que Sua Mageftade , havendo

jufta queixa, o mande tirar da fua occupação, e pôrnelia outro, que lhe

parecer , com declaração
,
que os ordenados , e defpezas da Alfandega

Kao íerão obrigados a pagar elles Contratadores , e ferão íatisfeitos por

conta da Pazenda Real.

II.

Com condição
,
que outrofim fe obrigão elles Contratadores a com-

prar , e pagar de contado todos os Tabacos
,
que lhes forem neceíTarios

para o confumo de feu Contrato, eftancos defte Reino, e Ilhas, osquaes

íe lhes efcolherão na Alfandega , è Jardim do dito género , como fe fez

,

e obfervou no tempo dos Contratos paíTados ; e da meíma forte fe conti-

nuará na fabrica a veftoria com affiftencia do Efcrivao delia , pagando-fe

os ditos Tabacos , fegundo a feparaçao de fua qualidade
, pelos mefmos

preços, porque fe pagarão nos ditos Contratos ^ e havendo alguma jufta

cauía fuperveniente , que peça fe alterem os ditos preços , íe ajuftarao

com as partes a arbitrio da Junta ; e no que toca ao Tabaco
,
que houver

de mandar para os portos permittidos nos ditos Contratos , íe obíervará

com elles Contratadores o mefmo
,
que fe praticava com os ditos Contra-

tadores paíTados.

III.

Com condição , que os Meftres , apalpadores , e trabalhadores áo
Eftanco aíTiftirão na fabrica com todo o cuidado , quando elles Contratado-

res lho ordenarem , fem que lhes pofsao alterar o preço coftumado de feus fal-

larios j e achando os ditos Contratadores lhes convém moderar os ditos fal-

larios , o poderão fazer , mas não obrigallos à dita aíTiftencia , e trabal^*

IV.

Com condição , que eWts ditos Contratadores futuros receberão os

Tabacos ,
que fobejarem aos Contratadores aduaes Feliciano Velho Ol-

demberg , e Companhia do tempo de feu Contrato
,
que fe íinda no ul-

timo de Dezembro defte prefente anno j aílim os que eftiverem em fer

no Eftanco Real , como em poder de feus Adminiftradores , Contratado-

res , e Rendeiros do Reino , não excedendo porem a quantia de íinco

mil arrates , como aííima íe faz menção,- e ifto fendo capazes de ter con-

fumo, cuja capacidade fe examinará no Eftanco Real com os Meftres, e

Ofíiciaes convenientes , e com aíííftencia de hum Miniftro da Junta , e
nas Comarcas pelo Miniftro, ou Miniftros , que ajunta nomear para ef-

te eíFeito,- e a importância deftes Tabacos fatisfarão elles Contratadores

,

logo que entrarem no mefmo Contrato , e fe liquidar , a faber : cada arrá-

tel de Tabaco de amoftra , Cidade , e íimonte a trezentos e vinte reis , e

o de rolo a cento e trinta ; e no fim do feu Contrato fe lhes pagará pe-

la Fazenda Real o Tabaco
, que deixarem

,
que não excederá o mefmo

numero de arráteis a razão de duzentos reis cada arrátel de Tabaco das

mefmas qualidades de amoftra, Cidade, e íimonte , e cem reis por cada

arrátel de Tabaco de rolo,

V.



Com condição, que elles Contratadores Geraes fe obrigao a tomar

fobre íi todos os petrechos ,
que contém em íi a fabrica

, que íe Jhes en-

tregarão por inventario ,
para os reílituirem , ou outros na meíma con-

formidade, e da meíma forte que os receberão j e as caías da dita fabri-

ca , cujos reparos menores para a íerventia do dito negocio faraó por con-

ta delles Contratadores , e os maiores mandará fazer , e fatisfazer Sua

Mageílade ; e no cafo que na dita fabrica haja algum accidente , o que

Deos não permitta , de incêndio , ou ruina, ou em outra, forma, não fi-

carão elles Contratadores obrigados aofeu reparo, não fendo acontecido

por culpa , ou negligencia fua,

VI.

Com condição , que Sua Mageílade lhes concederá faculdade para

que elles Contratadores Geraes pofsão mandar hum Navio de licença pa-

ra o Eílado do Brazil huma íò vez cada anno dos de feu Contrato a buf-

car Tabacos, quando lhes fejão neceíTarios para o íeu provimento, e íen-

do-lhes neceífario algum mais , o farão prefente a Sua Mageílade j com de-

claração que os Navios ferão Portuguezes, com bandeira, Capitão, Of-

íiciaes, e marinhagem Portugutza.

VIL
Com condição, que os Guardas, que fe mandão metter nos Navios

das frotas , logo que chegao, e são pagos pela Fazenda Real , íerao no-

meados pela Junta; e os que elles Contratadores quizerem metter poria-

zão do feu Contrato, os pagarão, e nomearão, como também querendo

elles Contratadores que le mettão a bordo dos ditos Navios Miniftros,

ferão pagos à íua cufta na forma
,

que fe obfervou no anno de mil fete-

centos e hum;

VIII.

Com condição, que os privilégios concedidos aos Eílanqueiros , que

ao diante fe declarão , tenhão inviolável obíervancia na forma do Regi-

mento ; e para que aífim íe execute pelo muito
,
que convém aos interef-

fes da Fazenda Real, fefervirá Sua Mageftade mandar expedir as ordens

neceífarias.

IX.

Com condição ,
que nos embarques do Tabaco ,

que fe navegar pe-

lo tempo do feu Contrato para fora do Reino, íeobfervará a forma , que

de prefente fe obferva, que he não irem para bordo fem o Guarda Mor

,

e dous Guardas , e não fe apartarão eíles Officiaes do Navio ate ir de

todo pela barra fora, porem-fe marcas em todo o Tabaco, que fe embar-

car para fora do Reino , e em cada rolo marca particular dei íes Contra-

tadores Geraes , e aíTiílirem elles , ou as peífoas
,
que nomearem ao def-

pacho da fahida , fazendo termo os defpachadores , e darem fianças a man-

dar vir certidões de como deíembarcou o Tabaco nos portos , para onde

foi defpachado, fendo aíTignadas as ditas defcargas pelas peíToas, que os

* V di-
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ditos Contratadores tiverem nos taes portos
,
que ferao os permlttídos ge-

ralmente à mercancia, e não os incorporados neíle Contrato, a qual for-

ma he a que anualmente fe pratica , em que fe não mudará coufa algu--

ma , atites fe obfervará inviolavelmente ,• e achando-fe fahir algum Taba-

co íem marca , fe julgará por perdido para elles Contratadores com to-

das as penas eiveis , e crimes
, que fe tem promulgado contra todos os

ÉranfgreíTores , mandando-lhes Sua Mageftade paíFar todas as ordens ne-

éeíTarias com todo o aperto para o effeJto referido >: e fe declara que os

portos vinculados a eíle Contrato , são os que ha defte porto ate o de

Malega incluíivamente , para os quaes elles Contratadores unicamente po-

derão navegar todo o Tabaco
,
que lhes convier ,

pagando os direitos,

que pertencem a Sua Mageftade : com declaração que para o continente

de Caftella ,
que he de Cádis ate Alicante , não mandarão Tabacos fem

licença daJunta , que lhes permittirá mandarem todo o que não poíTa íervir

de damno ao Contrato. X.

Com condição, que na Cidade da Bahia, e Pernambuco, fe obfer-

vará não fó o Regimento defta Junta , mas também o que novamente Sua

Mageftade mandou dar para governo da Alfandega do Tabaco em deze-

feis de Janeiro do anno paiTaao j e para ^u^ a arrecadação do mefmo gé-

nero na Cidade da Bahia tenha inviolável obfervancia . mandará o mef-

mo Senhor recordar as ordens
,
que íe tem pafí^ado fobre efte eíFeito aos

Infpe61:ores da mefma Cidade
, para que guardem tudo o que fe tem en-

carregado nellas ; e que o mefmo fe fará aos dous Governadores das di-

tas duas Capitanias ,
para que não confmtao fe alterem os preços , que nos

Regimentos fe declarão , nem também carregarem-fe Tabacos em Na-
vios alguns de Nações Eftrangeiras , que forem àquelles portos

,
porque

a eftes íó lhes fera permittido comprar o que lhes for neceíTario para o

safto da viagem , conforme a gente de cada hum delles.

XI.

Com condição , que para mais exaílamente íe evitarem os defca-

minhos , que produzem os Tabacos , que vem nas frotas dos regiftros

,

mandará Sua Mageftade paflar ordens aos Infpedlores da Bahia
, que em

cada Navio
,
que fe puzer à carga , metta hum Guarda ajuramentado cora

termo feito , para que regiftre todas as caixas , barris , fechos , e caras

de aftucar
,
que fe embarcarem j e achando-íe algum Tabaco defencami-

nhado , o julge logo por perdido , remettendo-fe ao Eftanco Real defta

Cidade , onde íe tomará razão da tomadia
,
que fera para elles Contrata-

dores , da qual darão metade do valor do dito Tabaco ao Guarda
, que

a íizer a razão de duzentos reis por arrátel o de pó , e cem reis pelo de

fumo, alem do feu fallario, que tiver por dia,- e no manifefto, que odi-

to Miniftro mandar ao Tribunal da Junta, e Alfandega, virão os nomes

dos ditos Guardas ,
para que acontecendo achar-fe na defcarga algum Ta-

baco defcaminhado , fe faiba qual foi o que obrou com omiísão , ou ma-*

licia , para fe proceder contra elIe.

XII.

L
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XII.

Gom condição , que os Tabacos inúteis das frotas pafladas , que fe

acharem na Alfandega, e na fabrica do Eílanco Real deíla Corte, e na

Alfandega do Poito , e nas mais deíle Reino
,
que feus donos deixarão

^edeípachar, edarfahida, por lhe não ter conta, pela má qualidade del-

les , Sua Mageftade mandará pôr editaes
,
para que em tempo determi-

nado os defpachem , e tirem ,• e não o fazendo , fe ponhao em pregão a

quem por elles mais der
,
para pagamento de feus direitos , como fe tem

feito varias vezes ; e o que fe não puder aproveitar , fe queimará
,
para o

que a Tunta mandará paíTar as ordens neceífariàs.

xm.
Com condição , que as leis eftabelecidas , em que fe prohibem to-

dos os Tabacos Eílrangeiros , aíTim de rolo , como de pó nefte Reino

,

e Ilhas , íe obfervem inviolavelmente , e fe executem as penas nellas com-

minadas ,• e da mefma maneira tenha obfervancia a lei contra a herva fan-

ta , e confeições , com que fe fabrica , e vicia neíle Reino o Tabaco do

Eftanco.

XIV.
Com condição , que Sua Mageítaae mandará repetir os bandos

, que

fe deitarão neíla Corte , e nas Provincias , a refpeito do Tabaco
, qué

vendem os íoldados , impondo-lhes novamente aos Cabos o cuidado , e

diligencia deprohibirem eíle defcaminho
,
pornafcer defta relaxação gra-

viífimo prejuizo à Fazenda de Sua Mageftade , e ao Contrato , como

quotidianamente íe eftá experimentando
5
porquanto o Tabaco, que ven^

dem os íobreditos foldados
,
poílo que algum comprão no Eftanco Real

em folha , he por elíes feito em pó com miftura de diíferentes hervas no*-

eivas , e com Tabaco Eftrangeiro , a fim de o accrefcentarêm , e terem

mais lucro , e também vendem Tabaco Eftrangeiro em rolo.

XV.
Com condição ,

que em cafo
,
que no Regimento fe ache alguma cou-

fa, que encontre de alguma maneira a boa adminiftração do dito Contra-

to, ou lhe firva de conhecido inconveniente , reprefentado , e juftificadò

por elles Contratadores , íe íervirá Sua Mageftade de derogar o que no

dito Regimento encontrar a bem defte Contrato , e obfervancia de íuas

Condições.

XVI.

Com condição , que Sua Mageftade mandará obfervar em todas as

Comarcas do Reino as penas impoftas fobre os defcaminhos do Tabaco,

para o que ajunta lhes mandará paíTar as ordens neceífariàs em ordem

a que as ditas penas íe obfervem inviolavelmente nos tranfgreftx)res.

XVII.

Com condição
,
que o Guarda Mór , e feus Oíliciâes vifitem todos

os barcos grandes , e pequenos , que entrarem da barra para dentro ,- por-

que a experiência tem moftrado que dos Navios ,
que fahem pela barra

fó-

A
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fora com carga de Tabaco , o tornao a introduzir nefía Cidade , e nas

terras alèm do Tejo , e o dito Guarda Mór nas entradas das frotas dê
bufca em cada Navio na forma

, que ate aqui fe obfervou.

XVIII.
Com condição , que fendo neceíTario em qualquer terra defte Reino

para alguma diligencia competente aos defcaminhos de Tabaco valerem-

íe de alguma gente de guerra de pé, ou de cavallo, feri Sua Mageílade
iervido mandar efcrever aos Governadores das Armas

,
para que lhes dem

toda a gente , que pedirem feus Procuradores , e o mefmo fe obfervará

com os Miniftros defte Reino
, para que lhes aíFiftao os feus Oííiciaes,

defoccupando-fe de qualquer diligencia para acudirem a evitar qualquer

defcaminho , e fazerem alguma prizao , advertindo-íe-lhes que das omif-

soes, com que fe houverem , fe lhes tomará conta na refidencia.

XIX.
Com condição

, que os privilégios concedidos aos Eftanqueiros das

Provincias do Minho , Beira , Traz os Montes , e Comarca da Eftrema-

dura a reípeito de íe lhes não fazer o filho , ou criado
,
que eftiver ven-

dendo Tabaco íoldado, os mandará SuaMageftade inviolavelmente guar-

dar de forte, que fícjuc ^.iviíwgictdu Uc uão íci foldado o Eftanqueiío, e

hum filho feu , fe eftiver vendendo Tabaco , ou hum criado
,
que o ven-

da, quando não tenha filho» na forma do Regimento ,- e o dito privilegio

gozarão fomente nas Freguezias de mais de cem vizinhos trez Eftanquei-

ros , e nas mais pequenas hum j e fobre a obfervancia dos ditos privile^

gios fe obfervará a refolução de Sua Mageftade de vinte de Outubro de
mil íetecentos efincoenta, tomada emConfuIta defta Junta, o que íe en-

tende não havendo occurrencia preciía , e necefl^aria , porque nefte cafo

prevalecerá a dita neceífidade ao dito privilegio , e izenção j e não a ha-

vendo , como o produ6lo defte negocio eftá applicado à defenfa do Rei-
no, he bem que os que tratão delle gozem o dito privilegio, para que fe

defvelem em evitar os feus deícaminhos , e cada hum em feus diftriélos

facão prender os delinquentes , e obrem em tudo com cuidado para fecon-

fervarem no dito privilegio.

XX.
Com condição, que elles Contratadores Geraes , feus Adminiftradores.

Feitores , e Eftanqueiros
, poderão ufar de todas as armas offenfivas , e de-

fenfivas , e ainda as prohibidas pela lei noviflima , a qual Sua Mageftade foi

fervido deípenfar por refolução fua dedezenove de Dezembro de mil íete-

centos quarenta e hum , tomada em Conftilta da Meza do Deíembargo do
Paço , trazendo-as por todo o Reino , fem lhes ferem tomadas , falvo fe

forem achados que com ellas fazem o que não devem ; e que todas as car-r

ruagens , que lhes forem neceft^arias para a condução dos Tabacos , fe lhes

não tomarão , e fe lhes darão em todas as terras das Provincias , onde
feus Procuradores, Adminiftradores , e Feitores as pedirem, e fe lhes não
poderão tomar indo em conduções dos ditos Tabacos , nem tão pouco as

em
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em que andarem os ditos feus Procuradores, e Feitores, que gozarão de

todos os privilégios, liberdades, e apoíentadorias
, que gozão , Jograo , e

lograrão todos os mais dos antecedentes Contratos > nem alterarem-leos alu-

gueis das caías , nem tão pouco o preço das carruagens
, que procurarem.

XXL
Com condição , que Sua Mageílade lhes concederá faculdade para

elles Contratadores Geraes porem no lugar de Belém huma caía de arre^

cadacão com Feitor , Meirinho , e Efcrivao , fendo-lhes neceíTaria
, para rc-

giftrarem todos os barcos, que entrarem da barra para dentro, ou outras

quaeíquer embarcações, ainda que em franquia eílejao, fendo daquellas

,

que fe coftumao viiitar , e ellas não poderão paíTar fem regiftrar na dita

cafa , e ferem bufcadas -, e efta mefma caía de arrecadação , ou outra fe-

melhante poderão pôr no lugar de Cacilhas , ou em qualquer porto do
mar dos defte Reino , a cujos Oííiciaes pagarão elles Contratadores Ge-
raes , e aos que nomearem , lhes mandará Sua Mageílade paífar provi-

mento pelo Tribunal da Junta.

XXIL
Com condição, que todas as vezes que qualquer Miniílro , ou Of-

íícial não proceder como he razão , lerao cIlcs Cuiuratadofes Geraes fa-

culdade de o fazer prefente a Sua Mageílade pelo Tribunal dajunta
, pa-

ra que o haja por efcuio da occupação , em que eíliver , como tam-

bém na entrada das frotas fe lhes concederão os que pedirem para aíTiíli-

rem à defcarga , íendo pagos à fua cuíta.

XXIÍI.

Com condição ,
que elles Contratadores Geraes terão livre faculda-

de para poderem mandar fabricar , e vender por íi , ou por feus Procura-

dores , e Rendeiros em forma de Eilanco , como fe pratica , todos os Ta-
bacos de pó, e rolo, que neíles Reinos fe gaílarem, em que fe compre-

hende o Algarve , Ilhas dos Alfores , da Madeira , e Porto Santo
, pelos

preços eílabelecidos por Decreto de doze de Agoílo de mil fetecentos e

vinte e hum , e o mefmo poderá fazer no Preíidio da Praça de Mazagão
também pelos preços

,
que no principio deftas Condições íe referem j e o

Tabaco aífim vendido pelo groíTo, como pelo miúdo, fenão poderá ven-

der por maiores , nem menores preços dos eílabelecidos no Regimento,
que fe mandou imprimir em virtude do dito Decreto j e fazendo elles Con-
tratadores o contrario , incorrerão nas penas dos tranfgreíTores , aílim el-

les Contratadores Geraes, como feus Adminiílradores , e Rendeiros.

XXÍV.
Com condição , que a Junta dará providencia , e forma convenien-

te, e juíla, pela qual os Miniil:ros fubalternos deíla- Adminiílração hajão

de proceder executivamente contra os devedores delles Contratadores Ge-
raes , e de feus fegundos Rendeiros , fem que fe falte aos termos de di-

reito. XXV.
Com condição , que elles Contratadores Geraes poderão fazer fe-

gun-
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gbndos arrendamentos as peíToas, que lhes parecer, dentro do tempo dê

féu Contrato , com declaração que eftes , e íeus fiadores ficarão pela im-

portância de feus Contratos também obrigados immediatamente , aflim co-

mo elles , e feus fiadores fe obrigão , e manifeílarão na Junta ,• e elles

Contratadores não poderão ajuftâr com os ditos fegundos Contratadores

Condições , fem que primeiro fejão vifias , examinadas , e approvadas na

Junta , e em outra forma não terão validade alguma, nem por ellas fera

obrigada a Fazenda Real.

XXVI.
Com condição , que a efcolha , que fizerem na Alfandega dos Ta-

bacos neceíTarios para o confumo do feu Contrato , fe coníervarão nos ar-

mazéns delia , e delles fe irão diftribuindo para a fabrica à proporção do
coníumo ,

que na mefma fabrica houvef deíle género.

XXVII.
Com condição , que Sua Mageílade fera fervido mandar efcrever

aos Prelados de todas as Religiões deíle Reino não concorrão para def-

caminho algum do Tabaco
,
pondo particular cuidado em que os feusfub-

ditos fe abftenhão dos mefmos defcaminhos , com comminação de que

confiando a Sua JMagcílaUc u cuiurariOí ufará com elles, e com os ditos

feus fubditos de huma fevera demonílração.

XXVIIl.

Com condição , que Sua Mageílade fera fervido mandar declarai

pelo Secretario de Eílado a alguns Cavalheiros dos principaes o deípra^

zer ,
que caufa a Sua Mageílade que elles ufem de Tabaco Caílelhano,

rapé , ou outro qualquer Tabaco Eílrangeiro , tendo entendido
, que fe o

continuarem , ou confentirem que em íua cafa fe recolha eíle género,

mandará proceder contra elles na forma , que difpoe a lei
, que prohibe

o ufo de Tabaco Hefpanhol , rapé , e outro qualquer Tabaco Eílranseiro,

XXIX.
Com condição , que Sua Mageílade

, parecendo neceíTario , fera fer-

vido mandar difpôr fe imponha ao Tenente do Caílello de S. Jorge
deíla Corte a obrigação de dar bufca todas as femanas duas , ou trez ve-

zes nos quartéis dos foldados , não lhes confentindo o minimo defcami-

nho , com comminação de que achando-fe aos foldados depois da buíca

algum Tabaco , fe procederá contra o dito Tenente com as penas de
tranfg! efior , para que deíla forte fe evite recolherem os foldados nos quar-

téis eíle género , e eílarem continuadamente pizando com infirumentos

,

como fe fora huma fabrica.

XXX.
Com condição ,• que Sua Mageílade fera fervido mandar tratar com

a Coroa de Inglaterra prohiba aos Capitães dos feus Navios de Guer-
ra , e paquebotes trazerem aos portos deíle Reino Tabaco algum Eílran-

geiro j e que o mefmo íe obferve com os Eílados Geraes de Holanda , e

mais nações , facilitando-lhes eíle negocio com Sua Mageílade diípeníar

a lei



a lei de que todos os Navios mercantes das mefmas nações lhes fera li-

vre o ufo do feu Tabaco a bordo dosmefmos Navios , o qual fe lhes deí^

tri buirá pelo OíHcial da arrecadação do mar , fegundó a lotação da gen-

te de cada hum delles.

XXXI.
Com condição ,

que Sua Mageílade lhes permittirá nomearem Con-

fervadores nas terras do Reino, que julgarem precifos, fendo pagos àfua

cufta
,

paíTando-fe os provimentos neceíTarios , com declaração que lhe

pagarão o feu fallario na forma do Regimento.

XXXIÍ.
-- Com condição ,

que querendo elles Contratadores futuros adminif-

tfar , arrendar , ou trafpaífar algumas Comarcas deíles Reinos , Cidades ,,

Villas, Lugares, Ilhas adjacentes, ou Praça deMazagao feparadamente,

pára lhes darem Tabaco do Eftanco para provimento delias , o poderão fazer

,

fem que Sua Mageílade lho embarace . nem nenhum Miniílro feu, enao

pagarão as taes peíToas , nem elles Contratadores , feus Adminiílradores

,

e mais peíToas occupadas no dito Contrato íiza , nem outra alguma impo-

íição , ou portagem , nem portos feccos
,

pelos lucros
,
que tiverem no

Tabaco. XXXIII.
- Çom condição , que em quanto durar o arrendamento delles Con-

tratadores futuros , ou depois de acabado
, poderão cobrar tudo , o que

fe lhes ficar a dever procedido do dito Tabaco de feus Eílanqueiros , Fei-

tores , e Adminiílradores , ou quaefquer outras peíToas por via executiva

,

€ da cadeia, aífim , e da maneira, que fecobrão, e executão as dividas,

que íe devem à fazenda de Sua Mageílade ; e alTim elles ditos Contrata-

dores, como feus Rendeiros, Adminiílradores, Eílanqueiros, ferãoizen-

tos de terem éguas de creaçao , fem embargo do Regimento das caude-

larias ,
que neíla parte houve Sua Mageílade por derogado em refolução

de vinte e fete de Outubro de mil íetecentos e trinta e quatro, e dameí^

ma forte não ferâo obrigados às companhias , nem a outro qualquer en-

cargo militar , e de tudoTerão izentos , e fe lhes paíTarão as ordens , e provi-

sões neceíTarias. XXXIV.
Com condição ,

que os Superintendentes , ou Confervadores , Prove-

dores , Corregedores , Ouvidores , Juizes de fora , e todas as mais juf-

tiças deíle Reino , e Ilhas , ferão obrigados a dar varejos cm quaefquer

cafas, barcos, quintas, e Navios, ou quaefquer outras partes, onde hou-

ver noticia , ou fuípeita que fe vende
,
piza , fêmea , ou recolhe Tabaco

íem íer do Eílanco de Sua Mageílade , e procederão contra os culpados

na forma da lei j e as culpas , e autos , que fe fizerem , fe remetterão aò

Juiz Confervador do Tabaco deíla Corte , ou aos Superintendentes das Pro-

vincias, ou Miniílros, que tiverem eíle negocio aíeu cargo nodeílriélo,

em que fe acharem os taes defcaminhos.

XXXV.
r Cora condijçáo

^
que á elles Contratadores , feus Eílanqueiros , Admí-

^..v; nií^



niílradores , e Feitores fe lhes não poderão tomar caías por apofentádo-

lía, antes fe lhes mandarão dar neíta Cidade
,
pela parte, a que toca, na

fórma coftumada, e nas Comarcas, e Ilhas pelos Corregedores, ou Pro-

vedores delias , e nas Villas pelos Juizes de Fóia , ou outras quaeíquer

juíliças.

XXXVL
Com condição, que o Tabaco, que os Eílrangeiros comprarem nas

fabricas Reaes , e cabeças das Comarcas , para levarem para fora do Rei-

no , ferão izentos de pagarem direitos nas Alfandegas dos portos feccos

,

como fe acha julgado por fentença do juizo dos feitos da fazenda , e re-

foluçoes de Sua Mageftade , ultimanjente pela de finco de Setembro de

mil fetecentos quarenta e hum , que baixou ao Coníelho da Fazenda.

XXXVIL
Com condição , que elles Contratadores futuros , e mais peflbas

,

que fe occupão no expediente da fabrica , e Contrato deíle género , fe-

rão izentos da contribuição do quatro e meio por cento
,
pelo que reípei-

ta aos lucros
, que podem ter no Contrato , e mais empregos do expe-

diente do mefmo ,• como também ferão izentos de Thefoureiros dos mef-

mos quatro e meio por cento , como fc mandou declarar ajunta dos Trezí

Eílados por refolução de vinte e íete de Julho de mil íetècentos quaren-

ta e trez.

XXXVIIL
Com condição, que os Tabacos, que elles Contratadores remette-

rem pela barra fora para os portos deíles Reinos , Ilhas adjacentes a elles,

e Praça de Mazagao para o confumo de feu Contrato , não pagarão di-

reitos alguns , nem taras dos barris , ou canaftras , o que Sua Mageftade
refolveo por Decreto de vinte e nove de Julho de mil íetècentos quaren-

ta e trez.

XXXIX.
Com condição

, que elles Contratadores Geraes futuros , e Comar-
queiros defte Contrato gozarão do mefmo privilegio do foro concedido

aos Rendeiros da Fazenda de Sua Mageftade , conhecendo de fuás cau-

fas os Juizes ordinários das meímas terras , em que refidirem por occafião

dos mefmos Contratos , que o mefmo Senhor foi fervido declarar por

refolução de finco de Maio de mil fetecentos trinta e oito , tomada em
Confulta defta Junta.

XL. ^Com condição
, que alem das Condições referidas lhes concederá

Sua Mageftade as mais
, que pedirem para augmento da Real Fazenda

,

não repugnando alguma delias às fobreditas aqui expreífas , declaradas

,

e contendas no termo
, e aélo de fua arrematação , as quaes ferão primei^

ro viftas, e approvadas por eíte Tribunal.

XLL
Com condição , que os Navios de licíença , que pelas Condições

def-
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deíle Contrato íe lhes permittem irem ao Brazil , ferão izentos de leva-
rem fal

, e para efte eíFeito íe expedirão as ordens necellariasj e que ou-
trofim poderão mandar os ditos Navios de licença com eícala pela Cof-
ta da Mina, para que pofsão levar alguns pretos para compra dos Taba*
cos, que devem trazer os ditos Navios para confumo de íeu Contrato.

E com as ditas Condições , e com as mais , que Sua Mageílade for
fervido conceder-lhes , feobrigão elles Contratadores futuros Jofé Macha-
do Pinto per fi , e como Procurador de Manoel de Azevedo e Silva,
Manoel Fernandes Cruz, António Carneiro dos Santos

, João Luiz AIvai es,

Caetano do Couto Pereira, e Bento Gonfalves Fortes por fuás peíToas, é
bens ao preço do dito Contrato , e o aceitarão ,• e os ditos Prefidente ,
Deputados

, e Procurador da Fazenda fe obrigao em nome de Sua Ma-
geftade a lhes fazer bom tudo o aqui declarado pelos trez annos defte
Contrato

, em fé do que aílignárão no livro dos Contratos com os ditos
Contratadores Geraes , e lhes mandarão dar o traslado delle aífinado pe-
jo Conde de Povolide , Preíidente

, para o mandarem imprimir , fe lhes
parecer

, e requererem o cumprimento delle a todos os Miniftros , e
peíToas , a quem tocar , aos quaes mandão o cumprão , e guardem como
nelle fe contém , e em cada huma de fuás Condições he declarado , fem
contradição alguma. Luiz da Fonfeca Claro o fez em Lisboa a vinte e
féis deAgofto de mil feteceíitos fmcoenta edous. João Gomes de Araújo
a fiz efcrever.

Conde de Povolide P.

EU
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U EIRel faço faber âosque efte Alvará virem, que a mim m
foi prefente o Contrato antecedentemente efcrito dos Eftancos

do Tabaco deftes Reinos , Ilhas adjacentes , e Prefidio de Ma-
zagáo feito no Tribunal da Junta da fua adminiftraçao com os

Contratadores futuros Jofé Machado Pinto, Fidalgo de minha

Çafa , Manoel Fernandes Cruz . António Carneiro dos Santos
, João

Luiz Alvares , Caetano do Couto Pereira , Bento Gonfalves Fortes , e Ma-
noel de Azevedo Silva , em preço , e quantia de oitocentos e quarenta

contos de reis forros pára a minha Real Fazenda , o qual approvo , e ra-

tifico pelos trez annos nelle declarados , que hão de ter principio em o

primeiro de Janeiro doanno, que vem de mil fetecentos fmcoenta etrez,

e fim no ultimo de Dezembro de mil fetecentos fincoenta e finco. E man-

áo fe cumpra , e guarde tão inteiramente, como nelle, e em cada huma
de fuás Condições íe contém

,
pofto que nao paífe pela Chancellaria , e

que feu eíieito haja de durar mais de hum anno , fern embargo da Or-

denação do livro íegundo titulo trinta e nove , e quarenta
,
que o con-

trario difpóe. Lisboa vinte e féis de Agofto de mil fetecentos fincoen-

ta e dous»

Cofíde de PovoMe P,

Lvarã
,
por que V, Mageflade ha por hem approvar o Contrato Geral

do Tabaio feito com os Contratadores futuros Jojé Machado Finto
,

Manoel Fernandes Cruz ^ António Carneiro dos Santos ^ João Luiz Alvares ^

Caetano do Louto Pereira ^ Bento Gonfalves Fortes , e Manoel de Azevedo

Silva
,
por tempo de trez annos , em preço de oitocentos e quarenta comos de

reis cada anno livres para a Fazenda Real , como nelle em fuás Condições

fe declara»

\Jn Para VoíTa Mageííade ver.
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